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C
om um primeiro tempo 
intenso e um gol no início 
do jogo, o Palmeiras ven-
ceu o Corinthians, por 2 

x 1, ontem, pelo Campeonato 
Brasileiro. O time alviverde am-
plia a invencibilidade em casa, 
pois está entre os líderes do tor-
neio e, ao mesmo tempo, apro-
funda a crise do rival, que soma 
duas derrotas seguidas no Cam-
peonato Brasileiro.

O placar espelha a diferença 
entre os rivais neste momento. 
De um lado, um time em trans-
formação, sem técnico, abalado 
emocionalmente e perdido tati-
camente. No outro corner, um 
dos principais candidatos ao tí-
tulo brasileiro jogando em casa, 
com o apoio da torcida. A par-
tida marcou o novo recorde de 
público na arena palmeirense.

Em casa, o Palmeiras vem se 
mostrando quase imbatível. São 
25 jogos sem perder no Allianz 
Parque. É a segunda maior sé-
rie de invencibilidade do clube 
em casa, atrás apenas dos 28 jo-
gos, entre agosto de 2016 e ju-
lho de 2017.

O destaque do jogo foi Ra-
phael Veiga, autor de um gol e 
uma assistência. O meia reafir-
mou o faro de gols para jogos 
grandes ao completar a quin-
ta bola na rede em dérbis desde 
2020. Está entre os maiores arti-
lheiros do confronto desde 2000. 
O ídolo de hoje homenageou um 
ídolo do passado: o meia Jorge 
Valdivia, que teve duas passa-
gens marcantes pelo clube alvi-
verde Ao celebrar o gol, Veiga fez 
o gesto de choro, comemoração 
característica do chileno.

BRASILEIRÃO Palmeiras vence clássico em casa, por 2 x 1, e amplia a crise corintiana. Sem técnico desde a constrangedora 
saída do técnico Cuca, pressionado por escândalo sexual, alvinegro paulista negocia com o treinador Roger Machado

Problema  
de quem perde

Murilo e Raphael Veiga (C) foram os personagens principais da partida disputada no Alianz Parque: velocidade sufocou o arquirrival

Cesar Greco/Palmeiras

Real Brasília volta à zona de rebaixamento

Pela nona rodada do Brasileirão Feminino de Futebol, o Real 
Brasília perdeu um duelo fundamental para as pretensões no 
decorrer do campeonato. Ontem, o time do DF visitou o Flamengo 
e acabou derrotado por 2 x 0. Com o resultado, a equipe da capital 
do país retorna à 13ª colocação, na zona de rebaixamento, com sete 
pontos (seis derrotas, duas vitórias e um empate). O rubro-negro 
carioca lidera a competição, com 24 pontos (oito triunfos e apenas 
um resultado negativo).

Ontem

 Coritiba  1 x 1  São Paulo

 Fortaleza  4 x 2  Fluminense

 Palmeiras  2 x 1  Corinthians

 Santos  3 x 2  América-MG

 Bragantino  0 x 3  Cruzeiro

 Atlético-MG  x  Athletico-PR*

Hoje

 16h Flamengo  x  Botafogo

 18h30 Internacional  x  Goiás

 18h30 Cuiabá  x  Grêmio

Amanhã

 20h Vasco  x  Bahia

*Não encerrado até o fechamento desta edição

Sexta-feira

 Criciúma 1 x 0 Avaí

 Vitória 2 x 0 Londrina

 Guarani 1 x 0 Ituano

Ontem

 Sampaio Corrêa  1 x 3  Mirassol

 Botafogo-SP  2 x 0  CRB

 Chapecoense  1 x 1  Ponte Preta

 Tombense  1 x 1  Atlético-GO

Hoje

 15h30 Novorizontino  x  Sport

 18h ABC  x  Ceará

 18h15 Vila Nova  x  Juventude
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Fortaleza 7 3 2 1 0 8 3 5
2º Palmeiras 7 3 2 1 0 6 4 2
3º Fluminense 6 3 2 0 1 7 4 3
4º Cruzeiro 6 3 2 0 1 5 2 3
5º Botafogo 6 2 2 0 0 4 2 2
6º São Paulo 4 3 1 1 1 5 3 2
7º Vasco 4 2 1 1 0 4 3 1
8º Internacional 4 2 1 1 0 3 2 1
9º Santos 4 3 1 1 1 3 3 0
10º Bragantino 4 3 1 1 1 3 5 -2
11º Flamengo 3 2 1 0 1 4 2 2
12º Goiás 3 2 1 0 1 3 3 0
13º Athletico-PR 3 2 1 0 1 2 2 0
14º Grêmio 3 2 1 0 1 1 1 0
15º Corinthians 3 3 1 0 2 4 6 -2
16º Cuiabá 1 2 0 1 1 2 3 -1
17º Atlético-MG 1 2 0 1 1 1 2 -1
18º Coritiba 1 3 0 1 2 1 7 -6
19º Bahia 0 2 0 0 2 2 4 -2
20º América-MG 0 3 0 0 3 2 9 -7

1º Vitória 9 3 3 0 0 8 0 8
2º Guarani 9 3 3 0 0 8 1 7
3º Botafogo-SP 9 3 3 0 0 5 1 4
4º Criciúma 9 3 3 0 0 5 1 4
5º Mirassol 6 3 2 0 1 4 2 2
6º Atlético-GO 5 3 1 2 0 6 5 1
7º Chapecoense 4 3 1 1 1 4 2 2
8º Tombense 4 3 1 1 1 4 3 1
9º Vila Nova 3 1 1 0 0 2 1 1
10º Novorizontino 3 2 1 0 1 2 2 0
11º Ituano 3 3 1 0 2 2 4 -2
12º Avaí 3 3 1 0 2 2 5 -3
13º Londrina 3 3 1 0 2 1 5 -4
14º Sampaio Corrêa 1 3 0 1 2 4 7 -3
15º Ponte Preta 1 3 0 1 2 2 6 -4
16º Sport 0 0 0 0 0 0 0 0
17º Juventude 0 2 0 0 2 1 3 -2
18º CRB 0 2 0 0 2 1 4 -3
19º ABC 0 2 0 0 2 0 4 -4
20º Ceará 0 2 0 0 2 0 5 -5
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 »Transação 
encaminhada

De acordo com o portal 
Globo Esporte, o Corinthians 
encaminhou, ontem, a contratação 
do técnico Roger Machado, 48 
anos. Após tratativas com Tite 
e Mano Menezes, a diretoria 
alvinegra passou a investir na 
transação com o ex-gremista, 
sem equipe desde setembro do 
ano passado. A tendência é de 
que Roger Machado estreie na 
próxima terça-feira, quando 
o Corinthians enfrentará o 
Independiente del Valle, do 
Equador, na Neo Química Arena, 
pela Copa Libertadores. Os termos 
do negócio ainda são mantidos em 
sigilo, mas o técnico deve assinar 
contrato até dezembro, quando 
acaba o mandato do presidente 
Duilio Monteiro Alves. Ex-lateral-
esquerdo, Roger Machado 
começou carreira como treinador 
em 2014, pelo Juventude. Depois, 
passou por Novo Hamburgo, 
Grêmio, Atlético-MG, Palmeiras, 
Bahia e Fluminense.

Fla e Botafogo de olho nas primeiras posições 
Flamengo e Botafogo fazem 

duelo carioca no Campeona-
to Brasileiro, hoje, às 16h, no 
Maracanã, pela terceira roda-
da. Os times do Rio vivem boa 
fase e brigam pelas primeiras 
colocações. O "Clássico da 
Rivalidade" foi disputado em 
378 oportunidades, com 141 
vitórias do rubro-negro, 113 do 
rival e 124 empates.

O  Fl a m e n g o  i n i c i o u  a 
competição com vitória por 
3 x 0 sobre o Coritiba. Na 
s e g u n d a  ro d a d a ,  p o r é m , 
perdeu para o Internacional 
por 2 x 1, de virada, em Por-
to Alegre (RS). Mas o time 
rubro-negro está motivado 
por ter vencido o Maringá, 
na Copa do Brasil, por 8 x 
2, e avançado às oitavas. E, 
agora, vive a expectativa de 
iniciar uma trajetória vitorio-

sa sob o comando do técnico 
argentino Jorge Sampaoli.

O Botafogo está com 100% de 
aproveitamento. O time alvine-
gro venceu o São Paulo por 2 x 1, 
na estreia, e passou pelo Bahia, 
em Salvador, pelo mesmo pla-
car. Além disso, na quinta-feira, 
carimbou vaga nas oitavas da 
Copa do Brasil ao bater o Ypi-
ranga-RS, por 2 x 0, mesmo pla-
car feito no Sul.

Além disso, o Botafogo está há 
11 jogos invicto, com nove vitó-
rias e dois empates. Uma marca 
que não conseguia desde 2013, 
quando ficou 19 jogos sem per-
der. Neste período recente, con-
firmou vaga na Copa do Brasil de 
2024 ao ser campeão da Taça Rio 
e avançou às oitavas desta tem-
porada, além de se manter invicto 
em dois jogos na Copa Sul-Ameri-
cana e dois no próprio Brasileirão.

"Esta sequência nos dá um 
nível de confiança que gera 
tranquilidade de trabalho, 
principalmente aos jogadores. 
E a torcida também tem sido 
importante, porque apoia o 
time até em momentos difí-
ceis, como no jogo diante do 
São Paulo. Quanto mais esti-
vermos unidos, mais vamos 
render dentro de campo", dis-
se o técnico. Recuperado de 
uma lesão na virilha, o lateral 
Marçal pode retomar a posi-
ção do lado esquerdo. Ele dis-
puta a posição com Hugo ou 
até mesmo com Rafael, que 
é ala direito, mas pode ser 
improvisado no outro lado.

No Flamengo, Sampaoli não 
deve fazer muitas mudanças, 
uma vez que parece ter encon-
trado o sistema tático ideal, o 
esquema 4-3-3. Mas como uti-

lizou três escalações diferentes 
em três jogos, tudo é possível. 
Faz parte do mistério que fez 
no treino leve de sexta-feira, 
prometendo um tático ontem 
e, até, se necessário, uma movi-
mentação, hoje pela manhã, no 
Ninho do Urubu.

Sampaoli costuma anali-
sar a situação como um todo. 
"Tenho gostado do que temos 
implantado aqui. A energia 
está muito positiva. Quando 
fica assim, tudo acaba sendo 
mais fácil. Queremos levar 
esse clima para o clássico", 
afirmou o treinador.

Wesley se deu bem na late-
ral direita, onde até Marinho 
foi improvisado anteriormente. 
A linha defensiva com quatro 
jogadores parece ter dado esta-
bilidade à marcação, com os 
dois volantes — Thiago Maia e 

Meia Gerson tem oferecido mais proteção à defesa rubro-negra

Marcelo Cortes/CRF

Gerson, dando maior proteção 
à defesa, e Everton Ribeiro na 
armação de jogadas.

Do meio para frente, todos 
ajudam na marcação e, prin-
cipalmente, na recomposição. 
A dupla artilheira segue com 
Gabriel aparecendo menos na 

área, onde Pedro ganha espa-
ço com muitos gols — diante 
do Maringá, foram quatro. E, 
finalmente, Everton Cebo-
linha parece viver o melhor 
momento, dando duas assis-
tências e marcando um gol no 
meio de semana.

O Corinthians foi dirigido in-
terinamente por Danilo Andra-
de, ex-jogador do clube e téc-
nico do time sub-20, após o pe-
dido de demissão de Cuca, que 
só ficou sete dias por conta da 
pressão de parte da torcida pe-
la condenação de violação se-
xual de uma jovem de 13 anos, 
na Suíça, em 1989. O momento 
confuso do Corinthians se tra-
duz em uma cena no banco de 
reservas. Fernando Lázaro, téc-
nico efetivo que voltou a ser au-
xiliar após resultados ruins, da-
va instruções para os atletas. Na 
beira do campo, Danilo optou 

Giuliano. O meio ficou mais en-
corpado. Chegando mais, o time 
diminuiu o placar após escanteio 
cobrado por Róger Guedes, com 
grande desvio de Piquerez, aos 29.

Com o jogo mais aberto, as 
chances se alternaram: Cássio 
fez milagre em chute de Jhon 
Jhon e Paulinho teve a chance 
do empate em seguida. Prevale-
ceu, mais uma vez, a consistên-
cia palmeirense.

por uma formação mais jovem 
e descansada, com a estreia do 
zagueiro Murilo, de 20 anos. Era 
uma clara preocupação com a 

velocidade do rival pelas pontas.
Pouco adiantou. O Palmeiras é 

um time com vários ases na man-
ga. Um deles é a bola aérea, joga-
da que abriu o placar aos 15 mi-
nutos em uma cabeçada bem co-
locada de Murilo. O gol foi o sím-
bolo da superioridade do time da 
casa no início do jogo.

A escalação do Corinthians, 
com Romero e Adson, não funcio-
nou. O time ficou com um vazio 
no meio, espaço para o Palmeiras 
trabalhar a bola sem grande pres-
são. O time visitante tentou equi-
librar o jogo com cadência, toque 
de bola e o recuo de Róger Guedes 

para armar o jogo, quase um meia. 
Ele foi bem na armação, mas não 
conseguiu ajudar na marcação.

O Palmeiras continuou desfi-
lando variedade ofensiva. O se-
gundo gol nasceu da transição 
ofensiva, a saída rápida da defesa 
ao ataque, com aquela velocida-
de que Danilo tentou — em vão 
— neutralizar. Em três toques, a 
bola sobrou para a finalização 
rasteira de Raphael Veiga, aos 35.

Embora o clássico parecesse 
definido, com toque de bola mais 
cadenciado do Palmeiras no se-
gundo tempo, o Corinthians rea-
giu com a entrada de Paulinho e 

41.457 
pessoas

Total de pagantes na partida, 
com renda de R$ 3.587.027,46


